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Ementa: 
Discussão da criação de uma identidade brasileira por meio do artifício de criação da nacionalidade, de uma 
unidade nacional, reduzindo os públicos brasileiros a um só povo: o povo brasileiro. 
 

 

Objetivos: 
Geral:  

• Trabalhar o conceito de “nacional” por meio da perspectiva de alguns autores e demonstrar como se 
realiza a nação como construto artificial. 

Específicos: 

• Discutir, conceitualmente, o que é uma nação e se constrói identidade nacional 

• Demonstrar como trabalhos de artistas e intelectuais colaboraram no Brasil para a criação da nação. 

• Discutir o papel da cultura de massas nesta construção. 

• Como aconteceu a criação da cultura da nacionalidade brasileira 

• Demonstrar como textos diversos (alfabéticos e áudio-visuais) colaboraram no Brasil para a criação da 
unidade e identidade nacional  
 

 

Conteúdo Programático: 

• O que é uma nação (discussão conceitual) 

• O regionalismo e a nacionalidade 

• Os mitos nacionais da terra mãe e do herói criador 

• O papel dos órgãos da Geografia (IBGE, AGB) e de disciplinas acadêmicas o Folclore, a História, a 

Sociologia 

• Os textos e a música do nacional: a literatura sobre a terra e as regiões do Brasil e as músicas sobre os 

brasileiros. 

• As imagens do nacional: livros, revistas, galerias de arte, pinturas, gravuras, desenhos dos espaços e tipos 

nacionais. 

• Analisar algumas linguagens da (para) a história: textos, fotografias, desenhos 

• Os materiais de divulgação do nacional para os brasileiros: revistas, rádios e livros. 



 

 

• A ilustração do nacional em livros 

 

 

Avaliação: 
RESUMO escrito com 300 a 500 palavras (em torno de 1 lauda) com tentativa de associar, ou não, a disciplina com 
o projeto de pesquisa 
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